
LAGEANO() candidato Ivo Silveira prossegue examiDan do questões^ do interesse administrativo do Estado de Santa Catarina, com vistas ao seu programa de governo. Em continuidade aos contatos dos úl­timos djas, esteve em visita ao Plano de Metas, à Comissão de Energia Elétrica, sendo recebido pelos tituiares daqueles orgãos, respectivamente engenheiros Annes Gualberto e Paulo Melro.O sr. Ivo Silveira dá especial ênfase à neces­sidade de atualização do PLAMEG, face às novas realidades catarinenses e o prosseguimento inin-
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s o s  c lu b e s  sociais
Em companhia de sua da Campanha Nacional exraa. esposa d. Dolores de Merenda Escolar, Ge- Martins Delia Rocca. re neral José Pinto Sombra, gressou no último domin- assessores daquele ór- go do Rio de Janeiro, o gão, médicos, nutricio Prefeito Municipal Dr. nistas. prefeitos, além de YYolny Delia Rocca, que delegados de inúmeros participou no Hotel Qui-[paises latino-americanos, tandinha, em PetropólisJ do Terceiro

Conforme nos relatou o Prefeito Dr. Wolny Delia Rocca, o referido Seminário alcançou os seus reais objetivos, pois foram estudados os meios de melhorar a alimenta ção infantil escolar.

Como acontece anualmente, transcorreram bas­tante concorridíssimas as festividades juninas le vadas a efeito em nossas principais sociedades recreativas, especialmente nos Clubes 14 de Junho e Serrano Tenis Clube.O tradicional Clube 14 de Junho movimentou os seus associados com um animado baile à cai pira, que foi abrilhantado pela famosa bandinha Carlos Gomes, de irão Leop< ld'\ RGS.Os senhores festeiros foram incansáveis, para que o São João daquele {Clube alcançasse uma animação fóra do comum.Por outro lado, o Serrano Tenis Clube, atra­vés dos distintos festeiros de São Juâo de 1965, realizaram esta tradicional promoção na noite da última segunda feira e matinal infantil na Urde de ontem aos filhos dos associados.As danças contaram com a abrilhantação da renomada bandinha de Canoas, Estado do Rio Grande do Sul.Nas demais entidades recreativas da Princesa da Serra, os festejos de São João foram coroados de inteiro sucesso, quando foram oferecidas inú­meras surprêsas a todos os seus frequentadores.

Seminário Latino Americano de A1L Diretor da AMÃPAL 
em São Paulo

Seguiu para São Paulo, no dia de ontem, por via Aérea, o Sr. Carlos Macedo, diretor da novel firma YMAPAL — A. Macêdo — Peças, Acessórios e Automóveis, concessionária da Siraca do Brasil em nossa cidade.Na capital bandeirante, aquêle alto diretor da renomada firma AMAPAL, foi tratar de vários a:- suntos ligados à firma que dirige, junto à podero­sa organização Simca do Brasil S/A.
O regresso do mesmo à nossa cidade, está previsto para os próximos dias.

Restaurante Napoli com 
almoço especial aos 

domingos
Dia 2/7 — 11 horas: Recepção ao Exrao. Pre­sidente da República e comitiva no aeroporto de Tubarão. — Honras de estilo.11.30 às 12 3o: Solenidades de inauguração ofi­cial da primeira unidade geradora de 50 mil kws da SOTELCÀ: r) Descerramento de placas come­morativas pelos Sr.v Presidente Castelo Branco e Governador Celso Ramos. 2-) Discurso do Presi­dente da SOTELCA, e discurso do Presidente da República 3 ) Visita à sala de Comando e aciona­mento da primeira unidade geradora pelo Pres. Castelo Branco.

O conceituado Restaurante Napoli, de proprie­dade do Sr. Beno Schmidt, e sito à Rua Marechal Deodoro, edificio Danúbio Hotel, acaba de fazer uma série de inovações em seu estabelecimento, no que concerne ao sistema de alimentação aos domingos.Assim sendo, naquele dia, a direção daquele renomado Restaurante, vem de oferecer o sistema de almoço especial, cora prêços reduzidos, medida esta que foi recebida com gerais aplausos por parte de seus frequentadores.Com o oferecimento de almoço especial aos domingos, o proprietário do Restaurante Napoli, visou unicamente beneficiar os seus distintos fre­quentadores e exmas. familias, que desta 'forma, poderão convenientemente realizar as suas refei­ções de fim de semana mediante um prêço bem reduzido, e onde são servidos pratos gostosos e à moda da casa.Registrando êste acontecimento, destas colu­nas felicitamos o Sr. Beno Schmidt, digno proprie­tário do Restaurante Napoli, bem como os seu s  eficientes funcionários pela inauguração do almoço especial aos domingos.

Castelo B-anco 
em Sta. Catarina

Deverá visitar o nosso Estado, no próximo sá- 3ádo. dia 2 de Julho, o Presidente da República, Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco.Naquela oportunidade, o chefe do Executivo fe­deral devera inaugurar a Usina Governador Jorge Lacerda, pertencente à Sociedade Termoeiétrica do Capivari, sita em Tu­barão.O Presidente Castelo Branco far-se-á acompa­nhar de uma importante comitiva, destacando se entre a mesma, a pre­sença do Ministro das M i n a s  e Energia, Sr.

Festa de São João no 
Clube dos Oficiais

infantojuvenis, familia­res dos oficiais e convi­dados especiais.
Desta maneira, também o Clube dos Oficiais do 2' Batalhão Rodoviário associou-se condignamen- te à maior festa tradicio nalista da humanidade, fazendo com que, àque­le clube, afluissem gran­de número de pessoas que fizeram superlotar tôdas as suas dependên­cias.

Realizou-se sábado úl­timo. no Clube dos Ofi­ciais do 2- Batalhão Ro doviário. uma animada festividade alusiva à São João, promovido por um grupo de oficiais e res­pectivas senhoras daque­la Unidade Militar.Esta festa junina teve inicio às 16 lioras, pro- longando-ee até altas ho­ras da noite, dentro de euforismo e animação fóra do comum, em que teve a participação de

Faleceu em Paris 
ex-Ministro da Fazenda
Vitimado por um distúrbio cardio-vascular, faleceu na madrugada de ontem, em Paris o De­putado Federal Horácio Lafer, ex-Ministro da Fa­zenda e ex-Ministro das Relações Exteriores de nosso País.

Ano XXV DiretorJosé P. Baggio Redator ChefeNêvio S. Fernandes Redação e OficinaRua Mal. Deodoro, 294 Fone397
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? i € f t  CONOSCO
Senhor, fica conosco .. .Não te alongues de nossa casa,Não sigas jornada avante As maravilhas, contes Do povo. a grande cidade As invenções, as novidades . ..Amenizes um pouco esta solidão Faremos agradavel reunião.Não houves? a coruja agoura Olha desta porta afora A noite escura, triste, fria,A estrada passa por matas densas Perigos há de assaltantes, de féras Senhor, não vá embora. .. fica conosco.

Lages. Maio 65.F. de A. Prado.

Conheça o Paraná
— C Muniz —

Participação de Noivado — Participação de Nascimento — Convite de M issa — A gradecim ento e seus anúncios m ensais 
procure este JOhNAL.

O Departamento de Es tradas de Rodagem, ho je funciona a todo va­por, pois está organisa* do e mecanisado para o mister que se destina.Na Rodovia d o s  Ce­reais, que liga Melo Pei­xoto a Jandaia do Sul, foram construídos 2 26 quilômetros (BR-87) en tregues ao volumoso tra­fego da riquesa produzi­da na terra.
A grande produção pa­ranaense, é encaminhada aos mercados de consu­mo. por uma vasta rede asfaltada, pela qual pas sam diariamente 5 . 0 0 0

veículos aproximadamen te.O DER.  construiu 131 quilômetros da PR 5 Cu ritiba Barracão, para li­gar Curitiba a S. Mateus p/ estrada que veim sendo construída em convênio cora a Petrobrás’Nesta estrada gastará, conforme previsão para 30 mêses, 29.000.000.000 vinte e nove bilhões de cruzeiros.
Porem, a principal, a que integra o norte do Paraná ao Centro e ao Porto de Paranaguá t também ao de Antonina é a celebre Rodovia d.
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Concessionário exclusivo:

Agência Planaltina de Veículos S/A.
Avenida Presideote Vargas, 1898-E nd.T el. Planaltina - Fone,.4i4-C x. Postal, 3 3 3 - LAGES - SC.

Café. que na sêquencia liga Paranavai á Parana- gua, numa extensão de 472 quilômetros, passan­do pelas ferteis terras do norte novíssimo e do nor­te novo, atravessando o planalto dos Campos Ge rais e de Curitiba, che­gando-se a baixada de Paranaguá até o Porto pelo asfalto. Esta rodovia é o escoadouro da pro­dução agro-pecuaria no norte, servindo entre inú­meras cidades as de Pon ta Grossa e Curitiba. 0  destino d e s s a  estrada vae alem fronteira, pois será dentro era breve a via de escoamento da produção do sul de Mato Grosso. É portanto uma obra que orgulha o Pa­raná e os seus governan­tes.No futuro mais proxi mo, também contará o Estado, com a maravi­lhosa estrada denomina­da Auto-Estrada Curitiba Paranaguá, atualmente a cargo do Governo Fede­ral. Esta rodovia desvia­rá a Serra do Mar, pas­sando por uma brecha entre duas montanhas, tornando a distância mui­to menor e pela sua mo­derna construção d a r á  uma vantagem de menor desgaste dos veículos, di­minuindo por conseguin­te o custo dos frétes
O sistema portuário do araná, é o que dá maior saldo de divisas ao Bra­

sil. Só mente o porto de 
Paranaguá, deu em 1954 
a astronômica cifra de 
400.000.000 de dólares.— 
Quatrocentos milhões de 
dólares.

Cursos gratuitos por 
correspondência

Português, Correspondeu 
te, Taquigrafia, Espe- 

ranto e Inglês

. Acham-se abertas as matri­culas para os cursos de Por­tuguês, Correspondente, Ta­quigrafia, Esperanto e Inglês por correspondência, do Ins­tituto Nacional de Ensino, or- gão sem finalidade econômi­ca e destinado à difusão das mencionadas matérias. Os cur sos são práticos e compõe-se de poucas lições, após o que serão cooferidos Diplomas aos alunos aprovados em Exame Final, também por Correspon­dência.
Os interessados deverão es­crever dando nome e ende- rêço para a Caixa Postal n S600, São Paulo - SP.

QUEM  NAO ANUNCIA 
— S * Esconde —

Para seus artuncios procure
CORREIO LAG EAN O  

Rua Mal. Deodoro, n° 29-i
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dt Aposentadoria e Pensões 
dos Iniustriários

Rio de JaDeiro, 18 de março de 1965
Considerando os objetivos sociais do Instituto, que tor­nam incompatível a aplicação de ‘‘Superávit” em proveito próprio, foram ampliadas as condições mediante as quais esta instituição passou a operar no mercado de seguros de acidentes do trabalho com reais vantagens para as empre­sas.

2. Assim, procurando desde logo reduzir despesas, resol­veu realizar o seguro dej acidentes do trabalho por inter­médio |d e  seus próprios servidores-fiscais e funcionários especialmente autorizados, significando isto que não have­rá o pagamento de quaisquer comissões à guisa de corre­tagem.
3. Essa medida inicial permite, de imediato, a concessão de um abatimemo de 10% (dez por cento)" sôbre o valor do prêmio.4. Além desta, oferecerá mais as seguintes:a) isenção de taxas fiscais, do que resulta a economia média de 7% (sete por cento);b) isenção de adicionais locais, que alcançam até 50% (cinquenta por cento);c) pagamento do prêmio em tantas parcelas mensais e sucessivas quantos sejam os meses de vigência do contrato de seguro, sem qualquer adicional de fraciona- 

mento;d) possibilidade do pagamento do prêmio mediante tí­tulos emitidos contra clientes da emprêsa, com venci­mento de até 180 (cento e oitenta) dias, em conta vincu­lada desde que a respectiva liquidação ocorra dentro do prazo de vigência do seguro5. Essa emprêsa poderá, ainda, celebrar convênio de pres­tação direta de serviços médicos a seus empregados, hi­póteses em que poderão ser concedidos os descontos abai­xo, 6ôbre o valor do prêmio.6. Na ocasião da visita que o Institujo pretende fazer às emprê6as, será examinada a possibilidade da concessão de 
outras vantagens que se aperfeiçoem aos interesses mútuos.7. Em ocorrendo qualquer atrazo na visitação programa­da, a emprêsa, se assim julgar conveniente, poderá entrar imediatamente em entendimentos com a Carteira de Aci dentes do Trabalho do IA.P.I. ou então solicitar o compa- recimento de funcionário habilitado^* prestar todos os e s­clarecimentos e a ultimar as providências necessárias à contratação do seguro.8. Na certeza de que as condições ora oferecidas apre­sentem aspectos realmente satisfatório e de interêsse recí­procos, o Instituto aguarda um breve pronunciamento des­sa emprêsa, o qual, em qualquer circunstância, será rece­bido como valiosa colaboração no aperfeiçoamento e dina- mização do sistema.

Cordialmente,
Jose Dias Corrêa Sobrinho 

PRESIDENTE

Prefeitura Mu­nicipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

RESOLUÇÃO n‘ 10/65de T de junho de 1965
Eleva os vencim entos e a  represen tação  |do Sr. Prefeito M unicipal

A Câmara Municipal de La ges, no uso .de suas atribui­ções, decreta e promulga a seguinte RESOLUÇÃO:
Art. 1 - Os vencimentos e a representação do sr. Pre­feito Municipal de Lsges, fi carão elevados em 80% (oi tenta por cento) a partir de 1‘ de junho do corrente ano.Art. 2‘ - Fica o Executivo Municipal autorizado a su plementar as dotações cor­respondentes.Art. 3‘ - Revogadas as dis­posições em contrário.Sala das Sessões, em 1* de junho de 1965.
Ass) Manoel A. Ramos Presidente

Ass) Evaldo Hecckm :ier 1‘ Secretário
A6s) Ary Cândido Furtado 2‘ Secretário

RESOLUÇÃO n‘ 11/65 de 1‘ de junho de 1965
E leva em  80% (oitenta por cento) os venci­m entos dos iuncioná rios d a  Secretaria da C âm ara  e d a  Pensionista

A Câmara Municipal de La­ges, no uso de suas atribui­ções, decreta e promulga a seguinte RESOLUÇÃO
Art. 1 - Ficam elevadosem 80% (oitenta por cento)

Restaurante N A P 0 L 1
— DE —

E ENC / C H / H 1DT
Gostosos pratos à moda da casa - Cosinha de primeira ordem 
Refeições a Ia minuta a cargo de cosinheiros competentes

« R E S T A 1 I A H T E »
O ponto predileto do seu bom paladar 

Rua Marechal Deodoro (Edifício Danúbio Hotel) - Fone, 280 
L A G E S  —o— S anta  C atarina

os vencimentos dos funcioná­rios da Secretaria da Câma­ra Municipal de Lages, e a Pensionista, Resol. 09/60.Parágrafo-Ünico - O au­mento previsto será pago a partir de 1 de junho de 1965.Art. 2 - Fica o Executivo Municipal autorizado a su­plementar as dotações cor­respondentes.Art. 3‘ - Revogadas as dis­posições em contrário.
Sala das Sessões, em 1- de junho de 1965.
Ass) Manoel A. Ramos PresidenteAss) Evaldo Henckmaier 1‘ Secretário Ass) Ary C. Furtado 2‘ Secretário
RESOLUÇÃO n 14/65 de 4 de junho de 1965

Autoriza pagam ento  de despesas funeral
A Câmara Municipal de La­ges, no uso de suas atribui- çães decreta e promulga a seguinte RESOLUÇÃO
Art. 1. - Fica o Executivo Municipal autroizado a pagar as despesas de funeral do Sr. ARGEU GOD1NHO FURTADO, até a importância de Cr$ 100.00o (cem mil cruzeiros).
Art. 2‘ - A importância des­tinada ao referido pagamento correrá por conta da dota­ção 3.1.4.0/08
Art 3‘ Revogadas as dis­posições em contrário.
Sala das Sessões, em 4 de junho de 1965

Ass) Manoel A. Ramos - Pre­sidente
Ass) Evaldo Hen.kmaier - 1‘ Secretário
Ass) Ary C. Furtado cretário 2‘ Se-

Sindicato da Industria 
de Serrarias, Carpin­
tarias e Tanoarias de 

Lajes

E D I T A L
Na conformidade dos Esta­tutos dêste Sindicato e de acordo com a legislação em vigôr, convoco a Assembléia Geral Ordinária dêste Sindi cato à realizar-se no dia 6 de Julho de 1965, às 17 ho­ras à rua Presidente Nereu Ramos, 103 — 2‘ andar — sa­la, 206, para tratar da seguin­te ordem do dia :

1) Leitura, discussão e apro­vação do Relatório do exer­cício de 1964 e das respecti­vas peças do Balanço Geral.
2 ) Conhecimento para apro vação pela Assembléia Ge­ral do Parecer do f onselho Fiscal.
3 ) Leitura e Discussão da Proposta Orçamentária para o exercício de 1966.
4) Assuntos diversos de interesse da classe.
A primeira reunião reali­zar se-á em primeira convo­cação na hora acima deter­minada, em segunda, uma ho­ra depois.

Lages, 25 de Junho de 1965
CÂNDIDO MARIA BAMPI Presidente

Revista do Sul
Assinaturas com o re- 

presentunte local, neste 
Jornal.

Tipógrafo precisa-se
Estam os necessitando de um tipógrafo que sa ib a  com por e im paginar. portador de bons an teceden tes disciplinares, p a ra  serviço neste jornal.Inútil se ap resen tar sem  os requisitos acim a.
Os in teressados devem  dirigir se à  red a­ção dêste bi-sem anário em seu horário nor­m al de trabalho, p a ra  m elhores informações.

Albanez Silva & Cia. Ltda.
- - - - - - : Kua Cruz e Souza, 560 -  Fone. « I  -  E l i .  le i. l a c i l  -  Caiia Poslal, 219 =
Laôes -  /anta Catarina

Gêneros alimentícios no varejo e 
atacado - Bebidas, Armarinhos, Compra 

e Venda de Produtos Coloniais, 
Mel, Cera, Fumo etc.

Curso prático de Avicultura 
por Correspondência

Sabia da existência dêste Curso?
Sabia que êle vem se constituindo num grande in­

centivo e ajuda aos pequenos e grandes criadores, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra­
vés de suas lições?Sabia que a Avicultura cresce a passos largos ofere­
cendo aos criadores lucros bastante compensadores?

Sabia que os alunos têm à sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer problema 
que surja no criatório?Sabia que todos os alunos gosam de DESCONTOS 
ESPECIAIS para a aquisição de pintos de um dia 
e qualquer tipo de material avicola?

E ambicioso e busca uma profissão que o torne in­
dependente dentro de pouco tempo?

Então dirija-se AGORA MESMO à nossa redação 
e solicite, sem compromissos, informações sôbre pre­
ços e modalidades de pagamento do referido Curso. 
O jornal está habilitabo também a fazer a sua ma­
tricula e encaminhá-la imediatamente para a Escola.
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Grêmio Estudantil 
Diocesano

Ofício n’ 15Lages, 20 de Junho de 1965
Ao:Jornal CorreioLageano Nesta, Ilrao. Sr. José Baggio Diretor do Correio Lageano
Folgamos em comunicar à V. S., que em data de 10 de junho de 1965 foi recriado, no Colégio Diocesano desta cidade, o “Grêmio Estudantil Dio­cesano’’, que tem por finalidade aprimorar tôda e qualquer atividade estudantil quer cultural recrea­tiva ou esportiva.Contando com o apoio de V.S. e seus dirigi dos, inteiramente às ordens.

P e s c a d o r e s  n a o  
p a g a r ã o  im p o s to

O projeto Álvaro Catão, da UDN de Santa Ca­tarina, visando isentar dos tributos as embarca­ções de pesca utilizadas por pescadores profissio­nais para sustento próprio e de suas familias, foi aprovado pela Comissão de Constituição e Justiça da Câmara.

Otávio J. B. da Silveira Presidente Zilda M. Momm Secretária
Para seus impressos de Blocos Fiscais e outros impressos com urgência, procure \  Pérola de Lages

Posto
— DE -

PEDRO VANONI

Gasolina, Oleos, Lubri 
ficaçnro e Lavaçco

Mantém anexo uma oficina 
para melhor atender os 

clientes

mecamca 
seus amaveis

Rua Correia Pinto -  Esquina Emiliano Ramos  -  Fone, 319 
Lages - Santa Catarina

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

\

L/LK/LS1111 
Mercedes-Benz
cabina semi-avançada

..... ....

r-âui

Êste é o mais moderno veículo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina semi-avan­
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de colocação de leito. 
Total facilidade de embarque e de­
sembarque. Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do pêso sôbre os eixos. Chassis

com 3 .6 0 0 /4 .2 0 0 /4 .8 3 0  mm de 
distância entre eixos, pára-brisa pa­
norâmico, motor Diesel de 120 HP, 
de fácil acesso, freio-motor.eixo tra­
seiro de grande resistência e tôdas

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con­
tínuo, em curta, média e longa dis­
tâncias, o L /L K /L S  1111 é uma nova 
concepção em transporte.

a maior rêde de Concessionários Diesel do País

C O  R E M A  - Cia. Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua M anoel Thiago de Castro, 174 — Lages — S. C atarina 
CONCESSIONÁRIO DA M E R C E D E S -B E N Z  DO B R A S IL  S .A .

m o s ^ v e íc S lo ^ M e rc P d A ? 1 °  p lan °  de eatabilização, enquadrados n a  Portaria 71. oferece- reduzidas. C° m pequena en trada  e financiam entos longos, com despesas
Visitem a Corema, sem compromissos. ,

Juízo de Direito d a  Pri­
m eira V ara Cível d e s­
ta C om arca de Lajes

O doutor José Pedro Men­
des de Almeida, Juiz de 
Direito da 2a. Vara Civel 
desta Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

Edital de 
Praça

FAZ SABER a todos quan­tos êste edital com o prazo mínimo de vinte dias virem, que o porteiro dos auditórios dêste Juízo, ou quem suas vêzes fizer, trará a público pregão de venda e arrema­tarão a quem mais der e maior lance oferecer sôbre a avaliação, no dia trinta (30) do mês de Julho, do corren­te ano, às dez horas, â porta do edifício do Forum Nereu Ramos, desta cidade, dos bens penhorados a REMULü MAR- CELINO DAMINELLI, na A ção Executiva que neste Juí­zo lhe move Constàucio A- marante Machado, a saber: 
Uma parte de campos, com 
1.283 ms2, dividindo de um la­
do, com herdeiros de Sofia Jacinta Moritz de Carvalho; pelos fundos, com "terrenos do dr. Walmor Ribeiro Bran­co e na frente, com a servi­dão denominada Frey ttogê- rio; uma parle de matos, com 
680 ms2, em comum, dividindo tôda a comunhão, com terre­no do sr. Gregório Lélio Mo­ritz de Carvalno, por um la­do, com terreno de Ernesto Batista de Góss. pelos fundos, com o Rio Caraha; e pela frente, com a servidão deno­minada Servidão dos Alaga­dos, situa, digo, Alagados. Devidamente transcritas sob o nr. 16.632 do Livro nr. 3.U. à fls. 232, v. a 234, avaliadas nestes autos, a área de 1.283 
ms2, na quantia de Cr$ 15U.LU0 e a área de 680 ms?, na im­
portância de Cr$ 80.000; Na área de terras, com 498.75,60 
ms2, com as seguintes confron­tações: ao norte, com a rua Frey Rogério, herdeira Ruth Strugo Daminelli, e Lourival Li8bão; ao sul, com os su cessores do dr. Walmor Ri­beiro Branco; a leste, com o dr. Hélio Ramos Viei­ra, e ao oeste, com herdei­ros de Guilherme de Souza Soccas, devidamente transcri­to sob o n- 24.212, à fls. 277/ 278, do livro n' 3 B-II, e 24.213, do livro n‘ 3/11, fls. 277/78, do Primeiro Ofício de Imóveis, desta comarca, ter­reno êsse avaliado na quan­tia de Cr$ 70.000, na presen­te Ação Executiva. E para que chegue a notícia a todos que os queiram arrematar, se passou o presente que será 
publicado e afixado de acor­
do com a lei. Dado e passa­
do nesta cidade de Lages, 
aos vinte e oito dias do mês 
de Junho, do ano de mil no- 
ventos e sessenta e cinco. 
Eu, LUIZ CARLOS SILVA, 
Escrivão do Cível, o datilo­
grafei, 6ubscrevi e também 
assino.
JOSÉ PEDRO MENDES ALMEIDA DE

Juiz de Direito da 2a. Vara Cível
LUIZ CARLOS SILVA 

Escrivão do Cível
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G i r a y  conseguiu sua almejada reabilitação
Finalmente conseguiu o G. A. Guarany, a sua tão almejada reabilitação, ao superar de fórma nítida, domingo último, em Ca­çador, ao Vasco da Ga ma local por 3 a 1.
O bugre lageano de­senvolveu nesta ocasião uma grande atuação, não se intimidando em mo mento algum da pugna com o cartaz que os vas- cainos desfrutavam n o presente campeonato.
No primeiro tempo, o Guarany já vencia por 2

a 1, com contrastes assi nalados por intermédio de Almo para o Vasco da Gama aos 23’, e Cbi- quiuho aos 28’ e Aécio aos 37' para os lageanos.
Na fase derradeira, o Guarany anotou o seu terceiro gol por intermé­dio de Baiano aos 10', com que fixou o placard final de 3 a 1 a seu fa­vor.As duas equipes atuaram com as seguintes cons­tituições: Guarany - Hen rique, Dante. Zé Otávio e Rubens; Carlos e Wal-

dir; Pilila, Chiquinho Aé- cio, Johan e Baiano.
Vasco da Gama - Nel­son, Tbeófilo e Jorge, Farias, Joel e Bernardi; Almo, Alcebiades, Eval- do, Ramão e Ovidio.
Na arbitragem do en­contro funcionou o Sr. Aristeu Canuto, da LSD, com bom desempenho, merecendo gráu 10 por parte da imprensa caça- dorense presente ao en­contro.
Foi auxiliado nas late­rais por Juarez Gaberlo to e Mario Corrêa Filho, d a  L S D ,  c o m  ó ti­mos desempenhos.

Nevada 1 x Peii 
Ferroviário 1

No encontro de me­
nor relevância da roda­
da Nevada e Peri Ferro­
viário d e  M a f r a ,  e m p a t a r a m  e m 1 
gol, em cotejo levado a 
efeito em São Joaquim

Princesa da Serra
Edital -2a C onvocação

De acordo com a letra C do artigo 32 do capitulo T dos Estatutos e de ordem do sr.Presidente, convido os se­nhores associados, para uma assembléia geral extraordi­nária a realizar se no dia 2 de julho de 1965, às 20 horas em  s u a  s é d e  s o ­cial provisória, sita à rua Hercilio Luz N‘ 426 (Centro Operário - Fundos) a fim de deliberarem sôbre a seguinte:
ORDEM DO DIA

1- Aumento do prêço dos Títulos de Propriedade.2‘- Aumento do limite de aquisição de Títulos de Propriedade.
Antonio C arlos Avila

SECRETARIO

Organização Ernani Rosa
d e  i E C V I Ç C í  l l <  M i # k  v \ i #

^écnico em Contabilidade,
Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais.

C ontab ilidade — A uditoria — A dvocacia
Escritórios:

Rua Pies. Nereu Ramos, 294 - Fone 355
L A J E S  —  S A N T A  C A T A R I N A

Av. Camões (ao lado do Cine Avenida) Bairro Coral
L A J E S  —  S A N T A  C A T A R I N A

Situação da 4a Zona
C lassificação1* Santa Cruz 1 pp

o. Internacional 3 pp3* Vasco da Gama 4 pp4‘ Guarany e Nevada 5 pp3 Peri Ferroviário 6 pp
A taque m ais positivo

1* Santa Cruz e Vasco da Gama 6 golso._ Guarany e Nevada 5 »
3- Peri Ferroviário 4 »
4- Internacional 3 »

D efesa m enos v a sa d a
r Santa Cruz e Internacional 2 gols
2 Guarany 5 »
3- Nevada 6 »
4- Vasco da Gama e Peri Ferroviário 7 »

Próxim a rodada
Em Lages: Guarany x Peri FerroviárioEm São Joaquim: Nevada x Internacional Em Canoinhas: Santa Cruz x Vasco da Gama

5 a  Página

Internacional e Santa 
Cruz não acionaram  

o marcador
Em encontro que não agradou à platéia presen­te ao Estádio Municipal Vidal Ramos Junior. In­ternacional e Santa Cruz, empataram sem abertura de contagem, no cotejo clássico da quarta roda­da do tumo, do certame estadual da 4a. zona.A equipe lider do cam­peonato, j o g o u  grande parte da pugna no setôr defensivo, com a finali­dade de buscar um em­pate, o que na pior das hipóteses lhe favoreceu inteiramente, visto, que com isso manteve a sua previlegiada posição de vanguardeiro da tabela, isolado a dois pontos do vice lider.O quadro do Interna­cional realizou uma boa exibição, bafejado no en­tanto, por uma incrível falta de sorte nos arre- messos finais à meta con­trária, associado a i nda

com a má atuação do seu atacante Cabrera que nada realizou de útil pa­ra as côres.Os rubros perderam di­versas oportunidades pa­ra a concretização de gol, mas as mesmas fo­ram desperdiçadas pela falta de pontaria dos se us vanguardeiros, e tam­bém pela grande atua­ção do arqueiro Osiris da representação visitan­te.O empate em branco veio perfeitameute de en­contro aos anseios do Santa Cruz, que assim conseguiu descartar-se talvez do seu mais diíi cil compromisso fóra de sua casa,Na arbitragem do en­contro esteve o Sr. Ben­jamim Nascimento, que teve desempenho regu­lar, errando em algumas faltas contra o Interna­cional no periodo iniciai.

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Curso de cirurgia ocular na  Santa C asa  de São Paulo
(Serviço do Prof. JACQUES TUPINAMBÁ)

Consultório: Praça João Costa, 10 
Io andarLages Santa C atarina

Mazzoehi, Lelii S/fl. l á  Com.
C o n v o c a ç ã o

Pelo presente, convocamos os senhores acio­nistas para a Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 30 de junho de 1965, às dezes­seis horas, na sede social sita no Bairro Morro Grande s/u., nesta cidade de Lages, com a seguinte
ORDEM DO DIA

1 — Autorização para iotegralizar cotas decapital na firma Transportadora Maletti Ltda., em organização;
2 — Outros assuntos de interesse social.

Lages, 2 de junho de 1965 
Almir Mazzoehi - Diretor Gerente

I)ara suas careas e encomendas
Transportadora R O D O L A 6 E S

—  Com filiais nas principais cidades do país —
S e g u r a n ç a  e P o ntu alida de

Matriz • Avenida Marechal Floriano 388-fone 388 • Caixa Postal I I  - Lages-S.C.
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E D I T A L
O BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

visando a orientar:
(1) Os locadores de imóveis no cumprimento da obri- tracSo de subscrever «Letras Imobiliárias», conforme a de­terminação dos artigos 31 a 36 da Lei n- 4.494, de 25 de no­vembro de 1964 (Lei do Inquilinato), e
(2) Os proprietários de licenciamento de construções novas cujo o valor estimativo exceda a 500 (quinhentas) vezes’o maior salário mínimo vigente no país (art. 23 da Lei n- 4.380, de 21 de agosto de 1964);

esclarece: 
quanto ao item (1)

Os proprietários de prédios de qualquer natureza ou destinação, cuja construção tenha sido concluída antes da publicação da Lei n' 4.494, de 25-11-64, estão sujeitos con­tribuição compulsória para subscrição de Letras Imobiliá­rias de emissão do Banco Nacional da Habitação, nos se­guintes percentuais dos alugueis recebidos durante o ano 
de 1964:

A) IMÓVEIS COMERCIAIS OU INDUSTRIAIS: 4% (qua­tro por cento);B) IMÓVEIS RESIDENCIAIS com menos de 180 m2 (cento e oitenta metros quadrados) de área útil: 4% (quatro por cento):C) IMÓVEIS RESIDENCIAIS com área útil superior a 180 m2 (cento e oitenta metros quadrados): 6% (seis por cento).
quanto ao item (2)

Os proprietários, construtores, incorporadores ou in­teressados no licenciamento de novas construções de fim residencial, cujo o valor estimado exceda a 500 (quinhentas) vezes o maior salário mínimo vigente no país, estarão obri­gados à subscrição de Letras Imobiliárias de emissão do Banco Nacional da Habitação na seguinte proporção sôbre o custo presumido da obrt:
A) de 500 (quinhentas) a 1500 imil e quinhentas) ve­zes o salário mínimo - 5% (cinco por cento);B) de mais de 1500 (mii e quinhentos) salários minimos, pelo que exceder - 10% (dez por cento).
nota: Êsses depósitos estão sujeitos à comprovação do custo efetivo, por ocasião do «habite-se» sen­do, então, complementado se fôr apurado exces­so sôbre a previsão.

e comunica:
(1) Que as guias de recolhimento das importâncias devidas serão encontradas nas papelarias e nas agências do Banco do Brasil S.A., em todo o território nacional.(2) Que nas 4a. e 5a. vias de tais guias o Banco do Brasil S.A. certificará o depósito, devendo a 5a. via ser en­caminhada à Divisão do Imposto de Renda, nos têrmos do Ofício Circular n- D.I.R. 7/65, até o dia 30 de junho corren­te, para anexação à declaração de rendimentos, e a 4a. via ser apresentada, posteriormente, para troca pela res­pectiva Letra imobiliária. SANDRA M. CAVALCANTI PresidenteEDITAL
As pessoas que, em virtude de perceberem remune­ração superior a CrS 600.000 (seiscentos mil cruzeiros) mensais, estão sujeitas à subscrição de Obrigações do Te­souro ou a depósito compulsório, nos têrmos da Lei n. 4.621, de 30 de abril de 1965.

O BANCO NACIONAL DE HABITAÇÃO
Esclarece:

a) que, nos têrmos do artigo 5‘ da Lei acima citada, as pessoas sujeitas a depósito ou subscrição compulsórios ficarão isentas dos mesmos desde que concordem, expres­samente e por escrito, que a sua remuneração sofra des­conto mensal correspondente à metade da subscrição ou depósito a que estiverem obrigadas.b) que_ as guias de recolhimento das importâncias de­vidas estarão à disposição dos interessados nas papelarias e nas agências do Banco do Brasil S. A. em todo o terri­tório nacional.
SANDRA M. CAVALCANTI 

Presidente

V E N  D E - I E
SERRARIA SERRA-FITA 

2 armações c/ volantes de 1,35 e 1,10 m 
Totalmente automatizada

Locomovei «Lanz» 120 HP. normais 
Registro 1NP Sta. Catarina 

Tratar com MADEIREIRA JAQUIRANA LTDA. 
R. Mal. Floriano, 1.094 

CAXIAS DO SUL - RGS.
End. Teleg. «Jaquirana»

Realizou-se 6ábado último, dia 26, o enlace matrimonial d o Dr. Francisco üerardo Quezada Sanches, filho da Vva. d. Z o i 1 a Sanches, residente em Trujillo (Perú), com a prendada Srta. Ana Salete de Oliveira, dileta fi­lha cio Sr. Juventino de Oli­veira e de sua exma. esposa d. Etelvina de Oliveira, resi­dentes nesta cidade.A cerimoniosa religiosa realizou-se às 17 horas, na Catedral Diocesana, onde os nubentes receberam os cum­primentos dos senhores con vldados e parentes em geral, sendo aquela celebrada pelo Revdo. Frei Adelino Barbosa.O nóvel casal seguiu em viagem de núpcias para Foz do Iguaçu e Assunção (Para­guai), o n d e  demorar-se-ão por vários dias.O Dr. Francisco Gerardo Quezada Sanches, reside há 4 anos em nossa cidade, onde desfruta de um largo circulo de relações e amizades na sociedade lageana.Como rotariano, faz parte do Rotary Clube de Lages— Norte.É Agrônomo chefe do Campo de Sementes Carú e Execu­tor do Projeto Soja da Secr. da Agricultura, cujas fun­ções vem se desincumbindo com raro tirocino.O ilustre nubente formou- se em 1958, pela Faculdade de Agronomia de Porto Ale­gre (RGS) possuindo ainda cursos de extensão em várias Universidades brasileiras.
Registrando o enlace ma­trimonial dos j o v e n s  Dr Francisco Gerardo Quezada Sanches-Ana Salete de Oli­veira, apresentamos a o s  mesmos, os nossos votos de uma vida conjugal repleta de alegrias e felicidades

Jornalista 
Cesar Muniz
Procedente de Curitiba, onde reside, e deu nos o prazer de sua amável visita, em curta perma­nência, esteve entre nós, no final da semana pas­sada, o nosso prezado amigo Cezar Muniz, assi duo colaborador d e s t a  folha e vice-presidente da Bolsa de Valores da­quela capital.Convidado especial­mente para tomar parte numa reunião da Compa­nhia Planalto de Frigorí ficos, \Frigoplan”, S.Sa. pouco se demorou entre nós, regressando à Curi tiba na manhã de domin­

go*Ao ilustrado conterrâ neo amigo, que é figura de destaque nos meios s o c i a i s  e comerciais d a  b e l a  C i d a d e  Sorriso, agradecemos a a honrosa visita que nos fez por intermédio do nosso prezado colabora­dor, sr. Thiago Vieira de Castro, augurando-lhe m u i t a s  felicidades na honrosa profissão q u e  exerce.

MINISTÉRIO DA GUERRA 
III EXERCITO

2 BATALHÃO RODOVIÁRIO
Edital de Concorrência

De ordem do Sr. Cel. Cmt. do 2- B. Rv, faço público que se acha aberta a concorrência para fornecimento de carne verde bovina à Unidade.
1 - O bjeto de C oncorrência

1.1 - A presente concorrência tem por finalidade o forne­cimento de carne verde bovina aos servidores civis e militares do 2’ Batalhão Rodoviário.
2 - Da ap resen tação  d as proposlas

2.1 asJulgados idôneos os concorrentes, serão recebidas propostas na hora, dia e local abaixo indicados.2.2 - As propostas serão apresentadas em envólucro lacra­do, datilografadas, sem rasuras ou emendas e assina­das pelo concorrente, até às 1400 horas do dia 15 de julho de 1965, ao Sr. Cel. Cmt. do Batalhão, para aber­tura e julgamento.
2.3 - As propostas deverão conter o preço unitário de cadatipo ou classe de carne a fornecer.2.4 - Abertas as propostas serão todas rubricadas pelos con­correntes, pelo Presidente e demais Membros da Co­missão Julgadora.

3 - Do ju lgam ento  d as propostas
3.1 - Não serão tomadas em consideração as propostas queestiverem fora das bases do presente edital.3.2 - Também não serão consideradas as propostas que a-presentarem apenas uma redução ou abatimento abai xo do menor preço. m

4 Da C aução
4.1 - Para garantia da assinatura do ajuste e execução dofornecimento, os concorrentes deverão fazer antes do julgamento das propostas, uma caução na Tesouraria do Batalhão, do valor de CrS 100000 (cem mil cruzeios).4.2 - A caução será restituida, após a assinatura do têrmode contrato, ao vencedor e, após o julgamento, aos de­mais concorrentes.

5 - Do prazo de duração  do contrato
5.1 - O contrato terá a duração de um (1) ano, podendo serrenovado após êste periodo, desde que seja julgado conveniente por ambas as partes.

6 - Do inicio do fornecim ento
6.1 - O fornecimento terá inicio a partir do dia V de agos­to de 1965.

7 - Dos artigos a  fornecer
7.1 - As propostas deverão conter apenas preços unitáriosdos seguintes tipos de carne:

a) carne verde de la. classeb) carne verde de 2a. classec) carne com osso (25% de osso)d) filé mignon
8 - Das obrigações do fornecedor

8.1 - O fornecedor fica obrigado as seguintes condições:
a) entregar semanalmente, às Terças e Sextas Feiras, no Açougue do Armz Subs do Bata­lhão, as quantidades solicitadas;
b) fornecer mensalmento a quantidade de mais ou menos 14.000 quilos do citado produto, na base de 2 vezes por semana.

9 - Dos pagam en tos
9.1 - Os pagamentos serão efetuados entre os dias 10 a 15do mês subsequente ao do fornecimento, na Séde do 2- B. Rv.

10 Disposições g era is
10.1- 0  Comando do Batalhão se reserva o direito de anu­lar em parte ou no todo a presente concorrência, des­de que assim aconselhem os interêsses da Unidade, sem que assista qualquer direito aos proponentes.
10.2- 0  reajuste de preço, quando solicitado, sómente será concedido se for constatado que, pela alta de custo do gado, é inexequível a manutenção pelo fornecedor da tabela em vigor, devendo os novos preços serem inferiores aos menores da praça de Lages.
10.3- As informações ou esclarecimentos que se fizerem ne­cessários serão prestados diáriamente,tdas 0800 às 1000 horas da manhã e das 1400 às 1600 horas da tarde, pelo Fisc. Adm do SAS, no 2- Batalhão Rodoviário.

Quartel em Lajes, 24 de Junho de 1965
DEVANIR PINTO - Cap Fisc Adm/SAS
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